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UCRÂNIA

EUA e Otan põem 
tropas em alerta
Pentágono coloca de prontidão 8,5 mil soldados para responderem a eventual invasão russa. Aliança 
militar ocidental envia caças e navios para países do Leste Europeu. Kremlin denuncia “histeria”

O
s Estados Unidos colo-
caram em “alerta ele-
vado” 8,5 mil soldados 
que poderiam ser usa-

dos em uma força da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan) para responder à amea-
ça de invasão da Rússia na Ucrâ-
nia. A aliança militar ocidental 
anunciou que colocará tropas de 
prontidão e enviará embarcações 
e aeronaves adicionais a países-
membros do Leste da Europa. A 
Dinamarca acionou uma fraga-
ta rumo ao Mar Báltico e deve 
mandar quatro caças F-16 para 
a Lituânia. A Espanha mobilizou 
navios de guerra e não descarta 
enviar caças à Bulgária. A Fran-
ça expressou o desejo de deslo-
car tropas à Romênia. 

Porta-voz do Pentágono, John 
Kirby admitiu que “não foi to-
mada nenhuma decisão sobre 
um deslocamento de forças fora 
dos EUA neste momento”. “Está 
muito claro, no entanto, que os 
russos não têm a intenção atual-
mente de reduzir a escalada”, dis-
se. A Rússia mantém pelo me-
nos 100 mil soldados na frontei-
ra com a Ucrânia. O presidente 
americano, Joe Biden, comandou 
uma reunião por videoconferên-
cia com aliados europeus para 
debater a crise. Após a reunião, 
o governo alemão declarou que 
todos reiteraram apoio “sem re-
serva” à integridade territorial da 
Ucrânia e alertaram Moscou para 
“graves consequências”.

Apesar de o presidente Vladi-
mir Putin ter negado reiteradas 
vezes, o Ocidente denuncia pla-
nos de Moscou para invadir o 
território ucraniano. O Kremlin 
criticou uma “histeria” na Eu-
ropa. “As tensões se exacerba-
ram com anúncios e ações mui-
to concretas por parte dos Esta-
dos Unidos e da Otan”, alertou o 
porta-voz Dmitry Peskov.

Diplomacia

Em mais uma aposta na diplo-
macia, a França convocou para 
amanhã uma reunião entre auto-
ridades russas e ucranianas, em 
Paris. Josep Borrell — chefe de 
política externa da União Euro-
peia — assegurou que os países 
do bloco estão unidos na aborda-
gem aos desafios à segurança do 
continente. “Estamos tomando 
ações concretas, avançando na 
via diplomática e intensifican-
do o apoio à Ucrânia. Caso a di-
plomacia fracasse, estamos bem 
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Militares americanos preparam armas para envio à Ucrânia, na Base Aérea de Dover, em Delaware 

Mauricio Campino/USAF/AFP

Vestidos em uniforme de ca-
muflagem, os golpistas interrom-
peram a programação da Radio 
Télévision du Burkina (RTB) e 
anunciaram que tomaram o po-
der em Burkina Faso. O golpe 
ocorreu depois de uma revol-
ta no país africano por críticas 
ao fracasso do presidente Roch 
Marc Christian Kaboré em con-
ter a ascensão dos jihadistas. Os 
soldados rebelados decretaram o 
fechamento das fronteiras e pro-
meteram um “retorno à ordem 

constitucional” dentro de um 
prazo “razoável”. 

Antes do anúncio, o presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden, 
pediu a “libertação imediata” de 
Kaboré, uma mensagem também 
enviada pela União Europeia. A 
União Africana havia condena-
do o que era então “uma tenta-
tiva de golpe de Estado”. O se-
cretário-geral da ONU, António 
Guterres, “condenou fortemen-
te” o “golpe de Estado” militar. 
Em texto lido por seu porta-voz, 

Militares anunciam 
tomada de poder 

BURKINA FASO 

Golpistas proclamam o fim do governo, em rede de televisão     

Radio Télévision du Burkina (RTB)/AFP

Enquanto milhões de 
britânicos estavam con-
finados e nem sequer po-
diam se despedir de seus 
mortos, o primeiro-minis-
tro do Reino Unido, Boris 
Johnson, celebrava o pró-
prio aniversário com fun-
cionários e amigos em ple-
no lockdown. A nova festa 
— que contou com bolo e 
com  “Parabéns para você” 
— ocorreu em 10 Downing 
Street, a residência oficial 
do governo, em 19 de junho 
de 2020. De acordo com a 
emissora ITV News, a co-
memoração foi organiza-
da pela esposa de Johnson, 
Carrie, e contou com cerca 
de 30 pessoas, inclusive a 
arquiteta de interiores Lulu  
Lytle, responsável pela con-
troversa reforma do aparta-
mento do premiê. 

Uma porta-voz de Do-
wning Street admitiu que 
Johnson ficou “menos de 10 
minutos” na reunião. No en-
tanto, a ITV News informou 
que vários amigos do líder 
conservador estiveram em 
outra festa na mesma noite e 
no mesmo local. “Isso é com-
pletamente falso. Seguindo 
as regras daquela ocasião, o 
primeiro-ministro recebeu 
um pequeno número de fa-
miliares, em área externa, 
naquela noite”, informou. 

A denúncia da ITV News é 
mais um capítulo nos escân-
dalos envolvendo festas que 
contaram com a presença de 
Johnson quando vigoravam 
medidas restritivas para ten-
tar conter a propagação da 
covid-19.

“Acabado”

“O premiê Boris Johnson 
está acabado, em parte por 
causa de seu caráter e de sua 
crença arrogante de que as re-
gras básicas da vida públi-
ca não se aplicavam a ele. 
Fundamentalmente, ele não 
é uma pessoa séria e que pos-
sui um dos cargos mais sé-
rios do mundo”, afirmou ao 
Correio Anthony Glees, pro-
fessor emérito da Universi-
dade de Buckingham. “So-
mos uma potência nuclear 
e uma liderança da Otan, 
em um momento em que 
o impensável, uma guerra 
na Europa, é uma possibi-
lidade real.”

Glees lembra que as pes-
quisas de opinião pública ra-
tificam a crise de credibilida-
de de Johnson. “Cerca de 80% 
dos britânicos acham que Bo-
ris mente sobre as festas, 70% 
querem a renúncia dele. O 
Partido Trabalhista está dez 
pontos percentuais à frente 
do governista Partido Con-
servador. O que os parlamen-
tares conservadores precisam 
decidir é se suas chances de 
reeleição serão arruinadas se 
Boris ficar. Se eu fosse eles, me 
livraria dele o mais rápido pos-
sível. Boris é um desastre para 
a Grã-Bretanha.” (RC)

Mais uma 
festa 
"proibida" 
do premiê

REINO UNIDO 

Johnson usa máscara em 
visita a hospital de Londres

Adrian Dennis/AFP

avançados em responder a uma 
potencial agressão.” 

O primeiro-ministro do Reino 
Unido, Boris Johnson, disse que 
invadir a Ucrânia mergulharia a 
Rússia em um conflito “violento 
e sangrento”. Ele chegou a espe-
cular sobre a criação de “uma no-
va Chechênia”, ex-república so-
viética do Cáucaso. “Temos que 
transmitir a mensagem de que 
invadir a Ucrânia, do ponto de 
vista russo, será doloroso, vio-
lento e sangrento, e acho que é 
muito importante que as pes-
soas na Rússia entendam que is-
so poderia ser uma nova Chechê-
nia”, afirmou, em rede nacional 
de televisão. No sábado, o Rei-
no Unido acusou Putin de que-
rer instalar um líder pró-russo 
em Kiev. No mesmo dia, os EUA 
enviaram a Kiev 90t de armas le-
tais, incluindo munições. 

Ex-embaixador dos Estados 
Unidos no Cazaquistão e na 
Geórgia, William Courtney afir-
mou que a mobiização de tropas 
da Otan e dos EUA no Leste da 
Europa sinaliza apoio à Ucrânia e 
busca impedir uma potencial in-
vasão russa expandida. “A Rússia 
posicionou forças massivas per-
to da Ucrânia. O que o Kremlin 
fará é um mistério”, afirmou ao 
Correio o também especialista 
da Rand Corporation. 

Courtney não crê em um en-
volvimento de outros países da 
Europa, à exceção da Bielorrús-
sia, em uma eventual guerra en-
tre a Otan e a Rússia. Ele lem-
bra que a Bielorrússia, aliada de 
Moscou e governada pelo dita-
dor Alexander Lukashenko, é a 

nação onde a Rússia tem acumu-
lado suas forças. “Dali, as tropas 
de Putin poderiam tentar uma 
‘corrida trovejante’ até Kiev, pa-
ra cercar e capturar a capital da 
Ucrânia no início de uma invasão 
mais ampla”, disse. 

Por sua vez, o russo Oleg Igna-
tov — especialista em Rússia pe-
lo International Crisis Group (em 
Moscou) — considera a decisão 
da Otan e dos EUA de reforçarem 
suas tropas como uma respos-
ta lógica à ameaça do Kremlin. 
“Isso não é uma preparação 
para a guerra, mas uma ação 
preventiva. Os países-mem-
bros da Otan no Leste Europeu 
considerarão que os riscos de 
agressão contra eles se multi-
plicaram e pedirão à aliança e 
aos EUA que coloquem tropas 
em seus territórios. Se a amea-
ça da Rússia persistir, veremos 
mais soldados dos EUA na Eu-
ropa e mais militares da Otan 
no leste do continente”, afir-
mou à reportagem.

O estudioso russo classifica 
como “realmente altos” os ris-
cos de escalada na Ucrânia e ad-
verte que as intenções reais de 
Moscou seguem desconhecidas. 
“O fato é que a Rússia posicio-
nou mais de 100 mil soldados 
na fronteira com a Ucrânia e não 
explicou os motivos. O Ocidente 
não pode ignorar possíveis ce-
nários perigosos”, acrescentou. 
Para ele, os desdobramentos da 
crise dependerão da Rússia. “Se 
a escalada local começar — por 
exemplo, confrontos entre se-
paratistas pró-Moscou em Don-
bass e o Exército ucraniano —, 

o Ocidente poderá adiar as me-
didas mais duras para o caso 
de uma invasão em larga esca-
la de tropas russas. Se a Rússia 
atacar a Ucrânia, veremos uma 
resposta contundente do Oci-
dente”, disse Ignatov. 

Nesse caso, ele prevê a impo-
sição de sanções à economia 
russa, com o objetivo de gol-
pear as exportações e o sistema 
financeiro. “A intenção seria, 
gradualmente, excluir a Rússia 
da economia global. A Otan en-
viará mais tropas para os paí-
ses-membros do Leste. A Ucrâ-
nia receberá mais ajuda militar 
do Ocidente”, afirmou. 

Segurança

Daniil Bogatyriov, cientista 
político do Instituto Ucraniano 
de Análise e Gestão de Políticas, 
avalia como uma “péssima ideia” 
a mobilização de tropas no Leste 
da Europa. Segundo ele, o prin-
cipal tema entre Rússia e EUA 
não é a invasão russa, mas as su-
gestões de Moscou sobre garan-
tias de segurança. “O Kremlin fez 
duas exigências: um compromis-
so por escrito de Washington de 
que a Otan não se estenderá mais 
rumo ao leste; e a retirada das 
tropas americanas para as po-
sições que ocupavam em 1997.” 

Bogatyriov destaca que a recu-
sa dos EUA em cumprir com as 
demandas é a causa de tensões. “A 
Rússia trata a Otan e os EUA como a 
maior ameaça. A instalação de ba-
ses militares americanas na Ucrâ-
nia seria vista como algo absoluta-
mente inaceitável pelo Kremlin.”

Pontos de vista

Por William Courtney

Ajuda letal 
do Ocidente

“Os EUA e seus 
aliados da Otan 
provavelmente 
continuarão a 
fornecer ajuda 
militar, incluin-
do armamentos 

letais, para a Ucrânia. Também po-
dem intensificar um envolvimen-
to direto, como combater qualquer 
ataque cibernético russo ou ajudar 
a impedir o bloqueio de Odessa, o 
maior porto da Ucrânia.”

Ex-embaixador dos Estados 
Unidos no Cazaquistão  
e na Geórgia

 
Por Oleg Ignatov

Escalada 
possível

“É claro, há ris-
cos de a situa-
ção ficar fora 
de controle. A 
crise se agrava-
rá, por exem-
plo, se alguns 
membros da 

Otan decidirem enviar seus sol-
dados para ajudarem a Ucrânia 
ou se a Bielorrússia tomar algu-
mas ações agressivas contra al-
guns membros da aliança mili-
tar ocidental.”

Especialista do International 
Crisis Group (em Moscou)

 
Por Daniil Bogatyriov

Situação 
perigosa

“Algum tipo 
de escalada na 
Ucrânia é pos-
sível, mas ape-
nas se os EUA 
aumentarem 
as apostas nas 

negociações com a Rússia até um 
nível inaceitável para o Kremlin.”

Analista do Instituto Ucraniano 
de Análise e Gestão de Políticas
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Guterres demonstrou preocupa-
ção com “a proteção e a integri-
dade física” de Kaboré, cujo pa-
radeiro é desconhecido.

Soldados se mobilizaram em 
várias bases de Burkina Faso, no 
domingo, pedindo a saída da 

liderança militar e mais recursos 
para combater os grupos jihadis-
tas. Kaboré, que está no poder 
desde 2015 e foi reeleito cinco 
anos depois com a promessa de 
tornar prioridade a luta contra os 
terroristas, é alvo de críticas pelo 

fracasso de sua política de conter 
a violência de extremistas.

Uma fonte de segurança indi-
cou à AFP que o presidente; o chefe 
do Parlamento, Alassane Bala Sa-
kandé; e alguns membros do gabi-
nete estão nas mãos dos soldados. 
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